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RESUMO 

 

A fragmentação e redução de habitats representam ameaças significativas para a 

conservação da biodiversidade. Esses processos podem aumentar os conflitos entre a fauna 

nativa e os humanos, como por exemplo, os atropelamentos em rodovias, e reduzindo a 

abundância populacional. A implantação e operação de rodovias contribui para a perda e 

degradação de habitat de maneira crescente e disseminada no mundo inteiro, causando 

impactos mais extensos na natureza. Muitos mamíferos da ordem carnívora precisam de 

liberdade de movimento em sua área de vida para acessar recursos. Quando esses animais se 

deparam com uma área fragmentada, eles são obrigados a procurar novos recursos, o que os 

leva a atravessar estradas. As espécies da família Felidae desenvolvem papéis extremamente 

importantes, realizando a manutenção do equilíbrio ecológico nos ecossistemas do mundo 

todo, sendo, muitas vezes, os predadores de topo. Atualmente uma das maiores ameaças aos 

felídeos são os atropelamentos, pois segundo estudos recentes, a fragmentação de habitats 

causada pela construção de rodovias aumenta a exposição dos felinos ao tráfego e, 

consequentemente, o risco de atropelamentos. No Brasil, a ocorrência do felídeo da espécie 

Leopardus geoffroyi está limitada ao extremo sul, na metade sul do estado no Rio Grande do 

Sul (RS), ocorrendo na região Pampa. Estudos na Argentina indicam que o L. geoffroyi 

poderia ser mais tolerante (e às vezes, favorecido) pela alteração do habitat e podendo persistir 

em áreas com atividade pecuária e/ ou agricultura.  No entanto, no RS, estudos observaram 

preferência da espécie pela vegetação ripária em áreas privadas do Pampa (fazendas). Isso 

levou à sugestão de que o gato-do-mato-grande poderia ser uma espécie ecologicamente 

adaptável que conseguiria utilizar a matriz antrópica entre os ambientes preferenciais. O 

presente estudo tem por objetivo avaliar a incidência de atropelamentos de Leopardus 

geoffroyi com relação a variáveis ambientais no Bioma Pampa. A metodologia foi 

desenvolvida com a colaboração de pesquisadores que fazem monitoramento de fauna 

atropelada e com a compilação de dados de atropelamentos da espécie, e com a seleção de 

variáveis preditoras de adequabilidade de habitat para a presa principal de L. geoffroyi a Cavia 

aperea, e de métricas de composição e configuração da paisagem, em buffers no entorno dos 

trechos a partir do mapa de uso do solo do Mapbiomas coleção 6. A variável resposta analisada 

foi a presença e ausência de atropelamentos de L. geoffroyi, através da análise das métricas de 

paisagem que foram testadas em diferentes escalas, para compreender em qual extensão a 

variável resposta apresenta uma relação mais forte ou mais parcimoniosa com as 

características da paisagem. A identificação das melhores escalas e a seleção dos melhores 



modelos através de análise estatística com GLM binomial e AICc. Como resultado, foi 

observado quanto mais isoladas estão as manchas de floresta e maior a chance de 

atropelamento. E quanto menor a quantidade de manchas de floresta e maior a chance de 

atropelamento. Esses resultados sugerem que a configuração de áreas florestais pode ser um 

fator determinante para o aumento do risco de atropelamentos em determinadas regiões do 

Pampa brasileiro, e o maior o número de manchas de floresta pode ser uma variável importante 

a ser considerada em estratégias de mitigação desse risco.  

 

 

Palavras-chave: felídeos, fragmentação, Rio Grande do Sul, rodovias, conservação 

 

 

 

Abstract 

Fragmentation and habitat reduction represent significant threats to vertebrates. These 

processes can increase conflicts between wildlife and humans, one example are the roadkills 

on roads. The construction of roads contributes to habitat loss and degradation in an 

increasingly widespread manner worldwide and is one of the primary factors that alter the 

environment and cause more extensive impacts on nature. Many mammalian carnivores need 

to move freely within their home range to access resources that are either seasonally available 

or dispersed in the environment, and when individuals find themselves in a fragmented area, 

they must seek out new resources, which can lead them to cross roads. Felidae species play 

extremely important roles in maintaining ecological balance in ecosystems around the world, 

often being top predators. Currently, one of the greatest threats to felids is roadkill, as recent 

studies indicate that habitat fragmentation caused by road construction increases feline 

exposure to traffic and, consequently, the risk of being hit by vehicles. In Brazil, the 

occurrence of the Leopardus geoffroyi species is limited to the extreme south, in the southern 

half of the state of Rio Grande do Sul (RS), occurring in the Pampa region. Studies in 

Argentina indicate that L. geoffroyi could be more tolerant (and sometimes favored) by habitat 

alteration and could persist in areas with livestock and/or agriculture activity. However, in 

RS, studies have observed the species' preference for riparian vegetation in private areas of 

Pampa (farms). This has led to the suggestion that the big cat-o'-the-woods could be an 

ecologically adaptable species that can use the anthropic matrix between preferred 

environments. The present study aims to assess the incidence of Leopardus geoffroyi roadkill 

in relation to environmental variables in the Pampa Biome. The methodology was developed 

in collaboration with researchers who monitor roadkill fauna, compiling data on the species' 

roadkills. With the selection of predictor variables of habitat suitability for L. geoffroyi's main 

prey, Cavia aperea, and metrics of landscape composition and configuration, in buffers 

surrounding the sections from the land use map of Mapbiomas collection 6. The response 

variable analyzed was the presence and absence of L. geoffroyi roadkills, through the analysis 



of landscape metrics that were tested at different scales, to understand to what extent the 

response variable presents a stronger or more parsimonious relationship with the landscape 

characteristics. The identification of the best scales and the selection of the best models 

through statistical analysis with binomial GLM and AICc. We observed the more isolated the 

forest patches, higher the chance of roadkill. Also, the fewer forest patches higher the chance 

of roadkill. This result suggests that the configuration of forest areas may be a determining 

factor in increasing the risk of roadkills in certain regions of the Brazilian Pampa, and the 

higher the number of forest patches may be an important variable to be considered in 

mitigation strategies for this risk.  

Keywords: felids, fragmentation, Rio Grande do Sul, roads, conservation 
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CAPÍTULO 1 

 

Introdução Geral 

 

 

A fragmentação e redução de habitats representam as ameaças mais significativas para 

a maioria das espécies de vertebrados (Groombridge, 1992; Magioli et al., 2019), uma vez que 

esses processos resultam na transformação de grandes áreas de habitat em múltiplos 

fragmentos menores e desconexos (Wilcove et al., 1986; Shafer, 1990; Magioli et al., 2019). 

Quando um habitat é modificado ou até destruído, os fragmentos remanescentes são 

frequentemente isolados uns dos outros por uma matriz altamente modificada ou degradada 

(Primack & Rodrigues, 2001). A fragmentação pode limitar o potencial de dispersão e 

colonização de uma espécie, especialmente se a matriz existente entre as áreas de vida de uma 

espécie tiver alta mortalidade (Schonewald-Cox & Buechner, 1992; Fahrig, 2017). Isso ocorre 

também quando a área propriamente dita não é diretamente afetada, como por exemplo, 

quando a área natural é dividida por rodovias, ferrovias, linhas de energia, cercas, ou outras 

barreiras que interfiram no fluxo de espécies (Schonewald-Cox & Buechner, 1992). A 

destruição das áreas naturais pode reduzir a abundância de indivíduos das populações de 

animais selvagens no geral (Develey & Stouffer, 2001; Benítez-López et al., 2010; Yamada 

et al., 2010; Macpherson et al., 2011), assim como aumentar os conflitos entre a fauna nativa 

e os humanos (Loveridge et al., 2010), como por exemplo os atropelamentos em rodovias. 

Ações de restauração ecológica e manejo de espécies ameaçadas são importantes para 

a recuperação de populações e o aumento da resiliência das espécies frente às mudanças 

ambientais (IUCN, 2021). Para a efetiva conservação da biodiversidade é necessária uma 

abordagem “in situ” (método de estudo em que o objeto de estudo é analisado no seu local 

natural) na qual não somente as Unidades de Conservação (UC) são focalizadas (Wilson, 

1997, Bensusan 2006), mas as áreas entre elas também. Assim, considerando que as rodovias 

são um componente presente na paisagem dentro da matriz antrópica e muitas vezes estão 

localizadas dentro ou entre UCs, elas se tornam importantes objetos de estudo para se 

compreender melhor sua relação com a fauna (Prada, 2004).  

A implantação e operação de rodovias contribui para a perda e degradação de habitat 

de maneira crescente e disseminada no mundo inteiro (Kuiken, 1988; Haigh et al., 1995; 

Trombulak & Frissel, 2000). As rodovias são um dos principais fatores que alteram o ambiente 
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e como consequência causam impactos mais extensos na natureza, resultando na diminuição 

nos três níveis de diversidade – entre os organismos de uma mesma espécie, entre espécies e 

em todo o ecossistema (Mantovani,  2001; Cerqueira et al., 2003). Dentre os principais efeitos 

das estradas mais diretamente relacionados à fauna silvestre, podemos destacar: alteração no 

comportamento, no sucesso reprodutivo, o desenvolvimento de predação passiva, alterações 

fisiológicas, desequilíbrio ecológico, fragmentação e alteração de habitat por efeito de borda, 

isolamento populacional, perda de indivíduos causadas por colisão com veículos, entre muitos 

outros (Findlay & Bourdages, 2001; Haskell, 2001; Forman & Deblinger, 2000; Trombulak 

& Frissel, 2000). Estimativas de perturbações dos ecossistemas por rodovias realizados nos 

Estados Unidos apontam que os efeitos estendem-se por entre 0m e 100m e mais de 1km, mas 

só é possível conhecer totalmente os seus efeitos décadas após sua construção (Haskell, 2001; 

Forman & Deblinger, 2000; Findlay & Bourdages 2001). A construção de rodovias tem 

modificado tanto as paisagens que se torna cada vez mais difícil encontrar áreas distantes de 

rodovias e áreas que permaneçam sem serem afetadas por elas (Forman & Alexander, 1998; 

Coffin, 2007).  

Nos últimos anos, o governo brasileiro empreendeu consideráveis investimentos para 

fomentar o desenvolvimento da infraestrutura rodoviária, culminando em um incremento na 

quantidade de vias e na extensão da malha (Silva et al., 2014). A malha rodoviária federal 

possui atualmente uma extensão total de 75,8 mil km, dos quais 65,4 mil km correspondem a 

rodovias pavimentadas e 10,4 mil km correspondem a rodovias não pavimentadas (Ministério 

da Infraestrutura - MInfra, 2019). Uma compilação de dados de atropelamento de 30 mil 

quilômetros de estradas pelo Brasil chamada “Brazil Road-Kill: a data set of wildlife terrestrial 

vertebrate road‐kills” (Grilo et al., 2018) concluiu que, por ano, mais de dois milhões de 

animais de médio porte morrem atropelados no país. 

 Animais silvestres utilizam as rodovias por diferentes motivos, como proteção contra 

predadores, oferta de alimento de boa qualidade e melhores condições para locomoção, ou 

apenas atravessar de um lado para o outro (Tsunokawa, 1997) e, consequentemente, podem 

ser atropelados. Portanto, é importante constatar que os indivíduos não são atropelados apenas 

por percorrer aleatoriamente pela região que passou a ser cortada por uma rodovia. Muitos 

carnívoros precisam se mover livremente em sua área de vida para ter acesso a recursos que, 

ou estão disponíveis sazonalmente, ou estão dispersos no ambiente, como a água, por exemplo 

(Primack & Rodrigues, 2001). Quando indivíduos de uma espécie se encontram em uma área 

fragmentada, eles são obrigados a percorrer áreas não favoráveis para conseguir acessar novos 
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recursos, uma matriz com alta mortalidade pode levar ao declínio populacional e até à extinção 

da espécie (Fahrig, 2017, 2019). 

O aumento do fluxo e da velocidade de veículos nas rodovias passou a provocar um 

elevado índice de mortalidade de animais por atropelamento, causando um impacto 

significativo sobre as populações de mamíferos silvestres (Hengemühle & Cademartori, 

2008). Sabendo que alguns mamíferos são mais vulneráveis aos efeitos negativos das estradas, 

especialmente aqueles com maior mobilidade e menor fecundidade (Rytwinski & Fahrig, 

2012), surgem questionamentos de que porções de rodovias são evitadas pelos animais e que 

porções poderiam ser atrativas, devido a presença de presas. É importante destacar que a morte 

de apenas alguns indivíduos já pode desenfrear um declínio de população local, podendo 

resultar até mesmo na extinção local ou regional desses animais, além de causar danos ou 

acidentes fatais para os humanos (Sunquist & Sunquist, 2017; Coffin, 2007; Loveridge et al., 

2010; Boves & Belthoff, 2012; Huijser et al., 2013; Silva et al., 2014; Magioli et al., 2019; 

Abra et al., 2021). As estradas representam uma ameaça relevante para muitos mamíferos, e 

particularmente para carnívoros (Ruediger, 2004; Silva et al., 2014), em muitos casos 

contribuindo para a diminuição ou perda do habitat, além de provocar outros tipos de 

perturbações biológicas (Trombulak & Frissell, 2000; Riley et al., 2006; Oliveira et al., 2007). 

As espécies da família Felidae (Mammalia: Carnivora) desenvolvem papéis 

extremamente importantes na estrutura de comunidades ecológicas, realizando a manutenção 

do equilíbrio ecológico nos ecossistemas do mundo todo, sendo, muitas vezes, os predadores 

de topo (Eisenberg, 1990; Sérgio et al., 2008; Terborgh et al., 2001). Os felinos são conhecidos 

por regular as populações de presas, mantendo o equilíbrio ecológico em seus ecossistemas 

(Terborgh et al., 2001; Sergio et al., 2008; Ripple et al., 2014). Além disso, a conservação de 

felinos pode ter benefícios indiretos para a economia, como o ecoturismo em áreas protegidas 

que abrigam grandes felinos (Lindsey et al., 2007). A importância dos felídeos na estrutura 

ecológica das comunidades destaca a necessidade de medidas de conservação para garantir a 

sobrevivência dessas espécies em seus habitats naturais (Macdonald et al., 2010). A 

conservação dessa família pode envolver a proteção de áreas naturais, medidas de manejo para 

reduzir conflitos entre humanos e felinos, e programas de criação em cativeiro para 

reintrodução em áreas degradadas (Nowell & Jackson, 1996). 

As estradas são uma preocupação crescente para muitas espécies de felinos (IUCN 

2021) e atualmente, uma das maiores ameaças para esse grupo são os atropelamentos (Srbek-

Araujo et al., 2015). O aumento do tráfego nas pistas pode tornar difícil para que os felinos 

atravessem, aumentando ainda mais o risco de atropelamentos (Cerqueira et al., 2021). A 



~ 9 ~ 

região sul do Brasil possui uma alta densidade de estradas e grande variação no fluxo de 

veículos ao longo da rede viária e, por ser uma área de grande diversidade para felídeos 

silvestres (Silva et al., 2014), é uma região interessante para o estudo dos impactos de estradas 

nas espécies dessa família.  

Os felídeos apresentam características distintas entre as espécies em relação ao 

tamanho corporal, às presas, à área de vida e densidade populacional. Os felídeos de pequeno 

e médio porte, que representam 86% das espécies dentro desta família, são o foco de um 

número muito menor de publicações científicas, em comparação aos de maior porte 

(Macdonald et al., 2010), o que significa que faltam estudos para que se possa gerar mais 

conhecimento sobre as espécies menores, o que dificulta o desenvolvimento de estratégias de 

mitigação para a conservação desses animais (Tirelli et al., 2018). No momento atual, ocorrem 

onze espécies de felídeos no Brasil (Abreu et al., 2020), sendo que as oito espécies que 

ocorrem no estado do Rio Grande do Sul estão em alguma categoria de ameaça em nível 

nacional, e a onça-pintada (Panthera onca) já é considerada extinta no bioma Pampa (Silva, 

2014). Dentre os felídeos brasileiros, duas espécies de pequenos felídeos ocorrem somente no 

bioma Pampa, sendo uma delas o Leopardus geoffroyi, que é conhecido popularmente como 

gato-do-mato-grande (Eizirik et al., 2006; Trigo et al., 2013; Pereira et al., 2015). Esta espécie 

possui uma ampla distribuição geográfica, sendo encontrada desde a Bolívia até o sul do Chile, 

cobrindo praticamente toda a Argentina, o Uruguai e parte do Rio Grande do Sul no Brasil 

(Fig. 1) (Sunquist & Sunquist, 2017; Macdonald & Loveridge, 2010; Cuyckens et al., 2016; 

Pereira et al., 2015). 
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Fig. 1. Mapa de distribuição de Leopardus geoffroyi - IUCN. Em roxo está demarcada a área de distribuição 

geográfica da ocorrência de L. geoffroyi. A espécie é encontrada na América do Sul, desde a Bolívia até o sul do 

Chile, cobrindo a Argentina, o Uruguai e parte do Rio Grande do Sul no Brasil, no bioma Pampa. 

Segundo o Livro Vermelho da União Internacional para a Conservação da Natureza 

(Pereira et al. 2015; IUCN, 2021), L. geoffroyi está atualmente classificado como "quase 

ameaçado" (NT) em escala global, indicando que a espécie corre risco de se tornar ameaçada 

de extinção em um futuro próximo (Garcia-Pozo et al., 2015). O gato-do-mato-grande também 

enfrenta ameaças em território brasileiro, sua distribuição geográfica tem sido cada vez mais 

limitada principalmente devido à fragmentação de habitat, atropelamentos e à caça ilegal por 

retaliação (Paglia et al., 2012; Silva et al., 2014; Pereira et al., 2015; Peters et al., 2016; Silva, 

2014). Segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio, 

2018), a espécie L. geoffroyi é um felídeo que está classificado como “Vulnerável à extinção” 

(VU), assim como na lista do estado do RS (Rio Grande do Sul 2014), o que indica um alto 

risco de extinção em território nacional (Machado et al., 2018). Além disso, o L. geoffroyi está 

incluído no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Pequenos Felinos (PAN), junto 

com mais quatro espécies desta família. Neste PAN, o primeiro objetivo é o 

“Dimensionamento e mitigação de impactos decorrentes dos atropelamentos em 

empreendimentos rodoferroviários”, em que cinco das seis ações incluem questões 

relacionadas a rodovias (GAT do 2º ciclo - 2020-2025, https://www.gov.br/icmbio/pt-

br/assuntos/biodiversidade/pan/pan-pequenos-felinos). Em 2020, foi criado um grupo de 

trabalho para conservação da espécie, o Geoffroy's Cat Working Group 

(http://geoffroyscatwg.org/) que tem o objetivo de incentivar e conectar projetos de 

conservação da espécie nos seis países onde ela ocorre. 

Para a implementação de ações de conservação eficientes é necessário ter 

conhecimento sobre a ecologia da espécie, especialmente o entendimento sobre o uso do 

habitat. O L. geoffroyi foi registrado no sul do Chile utilizando predominantemente áreas de 

vegetação densa, arbustiva e arbórea, o que foi relacionado provavelmente à disponibilidade 

de presas e à necessidade de proteção (Johnson & Franklin, 1991). Estudos na Argentina, o 

país onde ocorre a maior proporção de sua distribuição, indicam que o L. geoffroyi poderia ser 

mais tolerante (e às vezes, favorecido) pela alteração do habitat, podendo persistir em áreas 

com atividade pecuária e/ ou agricultura (Pereira et al., 2016). Esses estudos sugerem que o 

L. geoffroyi possa persistir em áreas com atividade pecuária e/ou agricultura, mas isso pode 

depender de fatores como a presença de remanescentes de habitat natural, a disponibilidade 

de presas e recursos, interferência humana e mudanças climáticas (Pereira et al., 2016). Em 
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outros estudos da Argentina e Brasil, foi observada a preferência de indivíduos dessa espécie 

por habitats cobertos (Manfredi et al., 2006, 2012; Pereira et al., 2006, 2012; Castillo et al., 

2018; Tirelli et al., 2019). Também já foi registrada uma relação significativa e positiva com 

a presença de água e de floresta nativa na região do Pampa brasileiro, provavelmente pelos 

recursos e abrigos fornecidos por esses habitats que são considerados reservas em áreas não 

protegidas (Tirelli et al., 2019). Portanto, como a proteção da vegetação ripária é exigida pela 

legislação nacional brasileira, este habitat poderia fornecer abrigo para L. geoffroyi e, 

potencialmente, servir como corredor ecológico (Tirelli, 2017). Esses diversos estudos 

sugerem que o gato-do-mato-grande é uma espécie ecologicamente adaptável (Castillo et al., 

2008; Pereira et al., 2012, 2015). 

Apesar de ser conhecido como um felídeo solitário (Ximénez, 1973), um estudo 

observou certa tolerância entre indivíduos de mesma população que sobrepunham áreas de 

vida e não eram aparentados geneticamente (Tirelli et al., 2018). Alguns estudos apontaram 

que a área de vida dessa espécie varia constantemente, e foi observado que os machos tendem 

a ter áreas de vida maiores e se locomover mais longe do que as fêmeas (Johnson & Franklin, 

1991; Manfredi et al., 2006, 2012; Tirelli et al., 2018). Entretanto, embora em certas áreas 

nenhuma sobreposição espacial tenha sido encontrada entre os machos (Johnson & Franklin, 

1991), em outras áreas foi observada uma extensa sobreposição (Manfredi et al., 2006; Tirelli 

et al., 2018). 

A espécie L. geoffroyi possui hábitos noturnos em diversas regiões ao longo de sua 

distribuição (Johnson & Franklin, 1991; Manfredi et al., 2012; Tirelli et al., 2019), com 

exceção em períodos de escassez de presas, em que a espécie pode alterar esse comportamento 

(Guidobono et al., 2016). A dieta de L. geoffroyi consiste basicamente em vertebrados, as suas 

principais presas são mamíferos, principalmente pequenos roedores, mas também répteis, 

anfíbios e peixes, apesar dos registros destes últimos grupos serem baixos (Manfredi et al., 

2004; Sousa & Bager, 2008; Pereira et al., 2012; Trigo et al., 2013; Migliorini et al., 2018). 

No Pampa brasileiro observou-se um padrão na dieta da espécie, com uma vasta variedade de 

itens, como Gruiformes, Passeriformes e Anura, mas o item de maior importância sendo 

sempre a preá Cavia aperea (Sousa & Bager, 2008; Trigo et al., 2013; Migliorini et al., 2018). 

Esses roedores habitam habitats lineares como, por exemplo, margens de rodovias e estradas, 

onde ocorre um adensamento de gramíneas altas, necessárias para a construção de seus 

complexos labirintos de túneis na superfície que possuem de 8 a 12 cm de largura (Guichón 

et al., 1998). 
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O L. geoffroyi é a segunda espécie de felídeo mais atropelada na região Sul do Brasil 

(abrangendo o Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná), ficando atrás apenas de L. 

guttulus, o gato-do-mato-pequeno (Silva et al. 2014). De um total de 180 atropelamentos de 

felídeos registrados em um estudo, 122 foram no estado do RS, embora o bioma Pampa tenha 

representado 30,41% da área estudada (Silva et al., 2014). O L. geoffroyi, provavelmente, é a 

espécie mais atropelada entre os felídeos do Pampa brasileiro (Fig. 2). Por isso, realizar uma 

análise de dados para entender a relação dos atropelamentos de L. geoffroyi com variáveis 

ambientais nas rodovias pode auxiliar na indicação de locais prioritários para implementação 

de medidas de mitigação, para que haja a redução dos números de mortes desses animais, e se 

torne viável a sua conservação.  

 

 

Fig. 2. Indivíduos atropelados de Leopardus geoffroyi em rodovia do Pampa, Rio Grande do Sul, Brasil. Foto: 

Flávia Tirelli. 

 

OBJETIVO 

 

 

Avaliar a incidência de atropelamentos de Leopardus geoffroyi com relação a variáveis 

ambientais no Bioma Pampa 
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HIPÓTESES 

 

 

Duas hipóteses foram levantadas para o desenvolvimento deste trabalho: 

 

 

➔ Hipótese 1 — Os trechos rodoviários que estão próximos a vegetação florestal são 

mais suscetíveis a ocorrência de atropelamentos de Leopardus geoffroyi por serem 

áreas preferenciais de deslocamento da espécie, conforme indicam alguns estudos. 

Predição — O maior número de atropelamentos será encontrado nos trechos 

rodoviários com vegetação florestal, já que esse provavelmente é o hábitat preferencial 

da espécie na região do Pampa brasileiro, devendo haver uma maior incidência da 

presença desses indivíduos nesses locais e, consequentemente, maior risco de 

atropelamentos. 

 

 

➔ Hipótese 2 — Áreas de maior ocorrência ou adequabilidade de presas preferenciais 

podem apresentar maior taxa de atropelamento de Leopardus geoffroyi. Predição — 

É provável que os locais próximos a rodovias com uma alta adequabilidade de hábitat 

das presas principais deste felino estarão associados a trechos com maior taxa de 

atropelamentos de L. geoffroyi, pois a busca por alimento faria ele se locomover, 

chegando na beira da estrada e até mesmo a atravessando a fim de capturar uma presa 

e correndo o risco de ser atropelado. 
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